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Dendrometria 1

Assunto: Diâmetro

Nome:____________________________________________________

Ano/Semestre:______________________________________________
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Prof: Marcio Leles Romarco de Oliveira - DEF

http://marcioromarco.webnode.com/

Este material é destinado aos discentes da disciplina de dendrometria

(FLO014) da UFVJM.

UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA FLORESTAL

Diâmetro

Constitui de uma medida básica e necessária para cálculo de área seccional, área

basal, volume, crescimento e quociente de forma, além de outros.

É uma variável independente importante no uso de equações de regressão para

estimar volumes, alturas, funções e forma ou funções de taper, diâmetro de copa.

Razões para que o diâmetro seja uma variável importante.

É a medida mais acessível, os erros de medição são facilmente identificáveis

podendo ser evitáveis ou reduzidos;

Serve de base para cálculos de área seccional e de volume;

É usado para apresentar a distribuição diamétrica (número de árvores por classe

de diâmetro;
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Diâmetro

representa o grau de ocupação do terreno através da área basal, sendo também

chamado de dominância da área.

Embora seja possível medir vários diâmetros ao longo do fuste de uma árvore, a

medida mais usual refere-se no caso do Brasil é o diâmetro a altura do peito (DAP).
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Dendrometria 2

Diâmetro

Para o caso de cerrado pode ser usado o DAP, mas é muito comum medir o

diâmetro a 0,30m do solo denominado de diâmetro a altura do solo (DAS).

As razões para escolha de 1,30m como referência foram:

a) Padronização do ponto de medida do diâmetro (Ø);

b) É facilmente manejável por ser uma posição cômoda;

c) Nessa altura a maiorias das árvores estão livre da influência de da dilatação da

base ou de sapopema;

O DAP normalmente é medido em centímetros.

Situações práticas de campo:

Nem sempre é possível media a 1,30 m no entanto pode-se padronizar conforme:
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Situações práticas de campo para a medição do 
DAP. 

em que: PMD é o ponto de medição.
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em que: PMD é o ponto de medição.

Situações práticas de campo para a medição do 
DAP. 
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Dendrometria 3

em que: PMD é o ponto de medição.

Situações práticas de campo para a medição do 
DAP. 
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em que: PMD é o ponto de medição.

Situações práticas de campo para a medição do 
DAP. 
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Circunferência

Aa vezes ao invés de medir o diâmetro é medida o CAP (cirncunferência a

1,30 m do solo) ou CAS (circunferência a o,30m do solo).

Isto ocorre devido a disponibilidade de aparelhos, ou até mesmo em função

do povoamento que esta sendo estudado.

Para calcular o diâmetro a partir da circunferência usa-se:
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Dendrometria 4

Aparelhos para medir Diâmetro ou Circunferência:

1) Suta

A suta consiste de uma barra graduada e de dois braços paralelos dispostos

perpendiculares à barra. Um braço é fixo e o outro se desloca de um lado para o

outro.
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Para que o instrumento forneça medidas corretas e não tendenciosas é 

necessário que:

a) O braço fixo esteja perpendicular a régua graduada;

b) Os dois braços e a régua estejam assentados no mesmo plano;

c) O braço móvel esteja paralelo ao braço fixo;

d) Em troncos com crescimento excêntrico deve-se efetuar duas medidas de Ø

em posições perpendiculares, sendo a média o Ø a ser registrado. Padronização

do ponto de medida do diâmetro (Ø).
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Erros ao usar a suta

a) Falta de paralelismo entre os braços da suta ;

Causa sempre um erro sistemático, o Ø medido sempre será menor do que o Ø

real.
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Dendrometria 5

Erros ao usar a suta

a) Falta de paralelismo entre os braços da suta ;

Exemplo: Seja uma árvore com diâmetro verdadeiro (D) igual a 20 cm e um

ângulo de desvio do braço da suta (α) igual a 10o. O erro ocasionado em termos

de medida do diâmetro será:

ou seja, o diâmetro medido incorretamente seria 18,24cm (20 cm – 1,76 cm). Em

percentagem, este erro seria o equivalente a (1,76/20)100 = 8,8%.
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Erros ao usar a suta

b) Inclinação da suta.
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Erros ao usar a suta

b) Inclinação da suta.

Exemplo: Uma inclinação de 5o causa um erro percentual na estimação do

diâmetro da ordem de:
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Dendrometria 6

Erros ao usar a suta

c) Não observância da altura de medição:

d) Variação da pressão de contato:

A força exercida pelos braços da suta sobre o fuste pode resultar em compressão

da casca.
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2) Dendrômetro

Utilizado para mensurar o incremento do diâmetro das árvores.

Figura – Dendrômetro. Fonte: http://www.terrages.pt
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3) Fita métrica

A fita métrica (Figura A) permite a medição da circunferência, já a fita diamétrica

(Figura B) permite a medição do diâmetro e da circunferência.

Há situações que a trena (Figura C) pode ser usada para medir a circunferência.
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Dendrometria 7

3) Fita diamétrica

Elas possuem duas escalas, uma para obter a circunferência e outra para obter o

diâmetro.

Uma unidade de circunferência (C) equivale a 3,1416 (π) unidades de

diâmetro (D).
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Erros ao usar a fita métrica/diamétrica

São os erros b (inclinação da fita) e c (observação da altura de medição)

apresentados para suta.

Outro erro que pode ocorrer é a dilatação da fita. Neste caso é recomendável

sempre verificar o valor da medida na fita, ou seja, verificar se 1 cm na fita

realmente está correto.
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4) Garfo dendrométrico
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Dendrometria 8

Comparação entre suta e fita métrica/diamétrica

As figuras A, B e C possuem o mesmo perímetro.

Qual possui a maior área ?

Das 3 formas a de maior área é a figura A e a de menor área é a figura C.

Quanto mais alongada for a forma geométrica das figuras com mesmo perímetro,

menor será sua área.
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Comparação entre suta e fita métrica/diamétrica

Como exemplo para comparação entre os dois instrumentos, suponha-se uma

árvore com seção elíptica como a figura:

De acordo com a medição de dois diâmetros pela suta foi estimada a área de

uma circunferência com a média destes diâmetros. A área utilizando a fita de Ø

foi calculada também considerando a área de uma circunferência.
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Recomendações

Normalmente quando pessoas diferentes medem o Ø de uma árvore de seção
irregular com a suta, pode-se obter uma pequena diferença na leitura, porque
os maiores e menores Ø nem sempre são tomados na mesma posição.
A fita diamétrica evita esta diferença ou seja o erro sistemático da fita é
constante para uma mesma árvore independente da pessoa.

De acordo com Machado e Filho (2003) a fita é mais indicada do que a suta
para inventários florestais contínuos. Para resolver este problema usando a
suta, o que é feito são as duas medições na mesma altura, porém
perpendiculares.

Para inventários florestais pode-se usar tanto a suta como a fita a escolha
dependerá dos Ø, dos custos de aquisição do equipamento ou da preferência
do usuário.
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Dendrometria 9

Diâmetro irregular

Medir mais de um 
diâmetro
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Diâmetro limite de medição

Depende do usa da madeira e da precisão do experimento
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CASCA

Em algumas situações existe a necessidade de obter o Ø sem casca, por
exemplo para as empresas de celulose.

Não se deve descontar a espessura da casca da circunferência.
Deve-se converter primeiro a circunferência com casca para
diâmetro com casca e assim calcular o diâmetro sem casca.
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Dendrometria 10

CASCA

Aspectos importantes sobre a casca:

 Influi no volume da tora e da árvore;

 Influi no valor econômico da tora/árvore;

 Assume um papel de destaque na geração de energia elétrica,

tornando muitas empresas de transformação do setor florestal auto-

suficientes;

 Volume de casca aumenta com a idade da árvore;

 A percentagem de casca diminui com a idade.
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CASCA

Aspectos importantes sobre a casca:

 Como todas as variáveis dendrométricas, a casca deve ser medida

cuidadosamente. Por exemplo, se ao medir uma casca com 15mm

de espessura, comete-se um erro de ± 1mm, isso representará um

erro de aproximadamente ± 7%;

 Muitas espécies possuem uma casca macia, podendo ser

penetradas facilmente com diferentes instrumentos;

 Outras, porém, são extremamente duras, de tal forma que a

espessura da casca deverá ser obtida retirando-se um pedaço da

casca com um instrumento cortante.
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Aparelhos para medir casca
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Dendrometria 11

CASCA

Situação no campo
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CASCA

Dificuldades de medir a espessura da casca pode acontecer
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A área de qualquer seção do tronco da árvore é denominada

área seccional ou transversal. Se a seção considerada for a do DAP,

então a área dessa seção é denominada área basal. A área basal pode

ser obtida por árvore ou para todo o povoamento.

A área basal de uma árvore é representada por “g” e a de um

povoamento por “G”, tendo com unidade padrão de referência metros

quadrados por hectare (m²/ha). A área basal de uma floresta é um

indicador de sua densidade.

ÁREA SECCIONAL / ÁREA BASAL 
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Dendrometria 12

ÁREA SECCIONAL / ÁREA BASAL 

34

Aproximando a área seccional à superfície de um círculo, sua
determinação se dará em função do diâmetro ou da circunferência
medida:

Como

35

Seja uma árvore com 25 cm de DAP. A área seccional será:

ÁREA SECCIONAL

Normalmente a área seccional é expressa com 4 casas decimais
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Dendrometria 13

A área basal, normalmente expressa em m2/ha, fornece o grau de
ocupação de uma determinada área por madeira

ÁREA BASAL
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É a área ocupada por todas as árvores em um terreno, ou seja fornece

o grau de ocupação de uma determinada área por madeira.

ÁREA BASAL (AB, B, G)

50 m

20 m
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Parcela de 20x50m (1000m2)

Quanto seria a área basal por hectare?
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Dendrometria 14

Distribuição Diamétrica

 A caracterização de uma floresta é dada, entre outras coisas, pela

sua distribuição diamétrica, definida pela distribuição do número de

árvores em classes diamétricas sucessivas.

 Para caracterizar a estrutura diamétrica de uma floresta, torna-se

necessário agrupar os diâmetros em classes diamétricas.

 A amplitude das classes varia de acordo com a frequência e a

magnitude dos diâmetros (diâmetros pequenos são agrupados em

classes de pequena amplitude):

• Plantios (Eucalipto, Pinus, Teca, etc)  2,0 a 2,5 cm;

• Florestas nativas  5,0 a 10,0 cm

40

Distribuição Diamétrica

 Floresta Equiânea: todas as árvores têm a mesma idade.

Fonte: Soares et al., 2006
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Distribuição Diamétrica

 Floresta Ineqüiânea: as árvores não têm a mesma idade. Podem ser 

florestas com uma única espécie ou não.

Fonte: Soares et al., 2006
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Dendrometria 15

Estatísticas associadas ao diâmetro

1. Média aritmética dos DAP´s – (𝐷ഥ)
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Estatísticas associadas ao diâmetro

2. Diâmetro médio ou diâmetro quadrático (q)  representa á árvore de 

volume médio do povoamento.

Importante:

 A área seccional média pode ser calculada por:
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Estatísticas associadas ao diâmetro

 O diâmetro quadrático (q) define a área seccional média, ou seja, 

posso encontrar a área seccional média através do uso do “q”;
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Dendrometria 16

Estatísticas associadas ao diâmetro

O q é sempre maior do que  a média de diâmetro
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Estatísticas associadas ao diâmetro

3. Diâmetro equivalente (deq)

 Tem uma aplicação grande para inventário de nativas. 
Principalmente quando se tem a árvore com diferentes fustes.

 E denominado as vezes de diâmetro fundido.
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